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AVISO lhe pelo ,coração como empre-I Não ouçam, pois. os seus pr6-
gando o esforço do 561& intollo. gOes, 
clua\. 

Nâo escolham, 51'5, ｅｬ･ｩｴｯｲ･ｾＬ＠

'Rogamos aos Srs, As­
signantes q'le, no caso 
de não ｲ･｣･｢･ｲ￩ｾ＠ os para esse lugu, algum politico 
numeros dI) nosso jor- apaixon;ulo,d'esses que só querem 
nal, como tem aconte- crear nome e fazer forluna, 
cido com ｡ｬｾｵｮｳＬ＠ nos Escolham UIU homem indepen· 
enviem por escripto á f1pnte (IU6 não quebre lanças por 

d 
'p 7 I -! lI\\\Ihum dos dous parlidlls poli-rua a az n, ou a , I ' . tICO, (.'\ palZ, ti satisfareis então, 

t:vpoo:raphla do -Jor- ｳｯｬｩ｣ｩｴ｡ｮｬｐｬｬｬｾＬ＠ o pmpr!lho ,Ia terra 
nal do Commercio, as nalal. 

su"\s reclama.ções, a 11m Ao contrario Il'isso Dão pode 
ｲ･ｬｬｬｯｾ＠ jámais repl'lIir ｲｲｾｱｵ･ｺ｡＠

que o atrazo injpcton lia marcha 
dOS negocios da provincia, nem 
vcl-a-hemr.s r.om totla a sua ｲｩｾｮ＠
nlla belleza gosar dias f,'!izl's IHI 
quadrn ､ｾｳ＠ suas irmãs 11" , ul. 

"de evitar difficuldades 
aos proprietarios d'esta 
folha. 

MAHHÃ 

Para evilar que mais uma '81 

a illusão venha cl'brir o noSM 

ｾｉ･ｩ＠ torado, convém precaver -H 
em lempo, e melhor emprtgar 08 

sens Tolos; e esculhondo d'entre 
cidadãos aptos o ql\f\ mais Ihet. 
merecer r.onftanç;\ ti fOr tão inde­
pendenlc como a nossa pClsiçio 
jornalislica, não ｦ｡ｲｾｩＵ＠ mais do 
'luO cumprir 11m dever de palrio­
ｬｩｾｭｯ＠ que a prnvincia ｲ･｣ｯｮｬｬｴｾﾭ

cid a bem dirá os vo,;sns esforços. 
E' este, nnicampn!f', o ｡ｰｰＢｾ＠

ti ue aManhe! faz ao brillso elei­
lorado ｃＺＮｴｨ｡ｲｩＡｬｰｮｾｰ［＠ e, ｭｾｮｩｲｦＧﾭ
lando a sua opinião sobre a esco­
lha de candidalos ã ｳ･ｮｾｴｯｲｩ｡Ｎ＠

não perc:\ por mal inlpncional\l. 
ROMllAl,no E' ｾＳｨｩ､ｯ＠ que o (lr"grallllll 'l ,Ifl< i 

0".1" "" 5 de J un'". de 1886, partidos politico< hr Ilil." ,,', ) ＧＭＢＧ ＧＧＡＧＧＧＡＡＡＡｾｾｾＡＡＡＡＭｾＡＡＧＡＧＧ＠ ... - ｾ ｾ＠

Ann llnl'Í ,.-se com grande en- COJ,IJA "OHAÇÃO nma e a meSIlI'l COlha : 3mh", II :!-
Ihn"ia'lIll'" ..\oição de um ｾｰＬｮ｡Ｍ ---gllriantp.s decididos, ｡ｭｴＮｩ ｣ ｩｬ｜ ｾＢ ｳＬ＠

dur 1'011'1 pr"''il''hcr a vaga deixa- que só procuram amontoar onro A MANHÃ 
da pAI" f:ill l'dllll 'nt" do Sr, Barão Linda aurora vem raiando em benelkio proprio, Portanto. 
da Laguna. Destouranrlo HS, EIt'itorAS, não ､･ｶ Ｌ Ｇｩｾ＠ ouvir 

A i ｭｰｲ･ｮｾ｡＠ I) tl povo, ･ｳｾ･ｳ＠

.QIIS grandl\s ｰｯ Ｌ ｬ ｾ ｲｰｳ＠ ｮ｡ｲｩＢｮｾｰＬＺＬ＠

con,ideralllln sobr,' " escolha, tlp 

os prêgões dos laes partl ,los na 
｡ｰｲ ａ ｾ･ｮｨ￧ｾＬＩ＠ dos seus candida­
to>, 11 1'111 Icreditar nos beneficios 

Luir as Iranças ntlq :\IItes: 
Caem r ozas purpul'inas 

Nas ｣ ｡ｭｰｩｮ｡ｾＬ＠

Sobre ｡ｾ＠ rozas caem hrilhaDles, 
vem pOr elU ＨｊＱＧｾｬ ｩ｣ ｡＠ o maior pS - , "111"'111" 1' ''< '1IIe elles ,lI lIlnl1ciam 
crllpnlo par" que o que fór rll' , li ,' lla r • renn ir i1lleplos e ･ｬ･Ｌ｡ｲｾｭ＠ llrilhl n mll"g" ,\\'eiludado 
Dado a occupar o Ing:lr do falle- os 5tHIS e>collllllus, pnr'I"P o 1115- . IInriado 
eido, ｾｐｪｬ＠ um Cidadão que todco das velhas pnliti (' LS III II - ! O"'<llv'r;tld:lS tl rubis; 
preze e clli,!t· '1'l"lIamenle dos in- narehicas ti o melhor ＨＧｾＺＧ＠ " I') p1 r , , ';1"" . 1', ' IIlas brilham ｮｏｲｾ＠
I"r,'s,es Ih provinda , e um o vII,,:,n crilerio avalial'II" ,lpCI - , "IIS ,'erdores 
､ＧｴＧ ｾ ｳ ｣ｳ＠ homt' us quo 1;11110 trab,l- dil -us , :lI ll p ado aureo malii. 
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Puro o :ir é recende 
CtlIno a Crente 

Da bonina Sl!lIIi-.. ",'rta; 
Alvo Iyrio de bl'1l .. h I 

Sobre a rocha 
Nas verduras encoberta' 

Gracioso passarinho 
Fog" ali ninho 

Brando cbilro ,kprendeodo, 
E no ramo nore 'rido, 

Suspendido, 
Doce neda r vai sorvendo 

Como eu amo a madrugada 
ｄ ｾｾ ｴｯｵ ｣ｾ､｡Ｌ＠

}. mirar-se ã riór das agOas '­
:. Trazem rozas seus frc,côres, 

Seus albores 
Dulcificam tanta5 magOa;. ! ... 

se bemvinda , oh meiga allrora, 
PrecursOra 

D'almo dia encantadõr; 
Brilha o sol:-q I legri? 

r .. 

Ｇｾ＠ I \I 

DELMIND< SIL ｾｉ＠ A O.: SoUZA . 

ｄ ｾｾ ｴ･ｲｲｯ＠ -10- - O. 

ＭＭ Ｍ ｾｾ Ｍ

., f- '" 

.... ｾＭ Ｍｾ ＮＮＮＮＮ［ＢＢＢＧ＠ ................. ｟ ｾＢＮＮＮ＠ ＮＮＢＮＮＮＮＮＬＭＭｾ＠

, ' ｮｾ Ｍ e 1,1'.1 Ｇｯｾ ［＠ A ou a I'. inha 

I - ue diabn r , n ÓU elle, 
ração ph ,,,I )';Ica, a ｾ￩＠ ｲ･ｾＡ＠ nbe- '" ... os os dias • ,,",crIa r 3 gente 
ce o ｾｩｬｩｲｩｯＬ＠ e fIl ' u 'Ir 'Ihor do ,Cllft tl L,cr cita-

E'D1 tudo se manifesta art!. :azN cha l' a ' r'lllr cha-. I 'lllll .• iab" il I- 11 ,s cita-o heróe lem fé na glOria , o ma- 111 .. '" U u 
lua.l .:, 

ribundo na vilalidade. . U Nwmcycr esrregando 03 011l0l 
Os hyt.lropltobicos, ｯｾ＠ pelrolcl- foi-se. Logo depois levanlei-me. 

ro', os cOllllllunista" . ｾＺｬｲ｡ｬＬ＠ be- -Oh! Alfrerlo, são seis horas; 
bou, Heberl, ｬｉ｡ｲｮ ｩ ｲｾＬ＠ tinhalll ré levanle-se, hOllltlUl ! 

no borbulbar do sanglle. -Ora bolas ! deixe-lIIe . dormir 

I H B com todos os seiscenlos dIabos. . ｾＺｒｌｉｎｋＮ＠

Deixei-o el' tão numerosa I ,,-.huln da;' .. alas ｩｮｶｬｾｩｶ･ｬ＠ com p.llhiai I.I.IS u'ahi il 

Completou honlem 2\ ｡ｵｮｴｊｾ＠ cl,' llI :, j,1 hora eu ll uU o F'au, to. 
idade \) ｮ ＰＵｾＰ＠ ｰ｡ｲｴｩ ｾ ｵｬ｡ｲ＠ amigo,' -Ih ! ｰｯｩｾ＠ () Ali euo ailllla dor­

lIIe !! -tl pl'gll li violâo Ilesafi­
ｃｯｭｬＩ｡ｬｬ ｬｬｦ ｾ ｩｬＧｯ＠ iocansavel de ra- nddo a fa le I' bar lho com aS cor-
dacção-I.uiz Paci fi co das Neves. das subrtl o ouvid d ) dorminho­

A M anná iria rir. enconlro aos o,?, Este sentou- '6 I a cama ｲｬｬｾ＠
mais ｾ｡ｧｲ｡､ｯｳ＠ deveres "; 1 aml lJu 

.incera que tributa a es. 

I 
distincto colleol\ si J. . e ｾ･＠
vir ' 1t 'nll r • lU mo Jl1bllo 
I • I , UI) dia de seus annos, 
I ui cado (ressa felicidade que um 

I 

050 e um filho obe-

1'1050' 

d I me I ' I. los ' 

Não se pódo dormi OI sOllle-
Ibaotc canalha! 

Mas I,'vantnll-so; ｬ ｡ ｾ ｯｵ＠ o rosto, 
recitando toJo pos<lIIdo (mesmo 
sem e Ｌ ｾ ｮｸ＠ ligar)! 
.. UE'Q!J: u ()+.; I!-:! ｦＩｑ､ｾ＠ ｬＡＧｓｌＮｩｾ＠ que nio r .. ＡＧｰ ｵ ｮ､ｾ＠ t ... 
l::m ｱｾｬｾ＠ fD IH1U\). t:m qu 'cstrtllla tu ｬ｜ Ａｾｃｕ ｄ､･ＮＬ＠

t ,,11 O nosso Luiz eves, ｾ Ｎ ｮＬ｢ｵ￧Ｎ､ｯ＠ nu' ･ｾ ｢＠ ! 

ｾￓ＠ a liMem gozar. E ahi ptlr ,Iiante desenfiol1 .u 
Admirando-Ie e sen lindo-nos 01'- ｖｯｾ ｣ｳ＠ tI'A(,'ica do P?bre Castro 

gulhosos CulU a Lua amizade, per- Alve" 
mille,amign,flue te cinjamos n'um Em'luanto i,so, o Fausto sen-

I lado ｾｵ｢ｲ･＠ uma das ｣｡ ｬｬＱｾｳ＠ afinava 
,.\ f ti ｡｣ｯｭｲｾｮｨ｡＠ ludo, ､Ｇｰ［ｾｲｳ＠ abrdços que, II)UU OS qUles o vi"l i,o e preparou-se para can-
SI tentamos temo' , se ｲ･ ｾ ｵ｡Ｍ a iluguagem ,los olhares puros ue I,ir UIlIi\ III()uinha , sua composi-

)" l.unbem, du,l; almas amantes, IUUO signi- çãn, que prindpiava assilll : 
rol"am, ü C", prl'mem o que ha ue . E,cuta, rosa ｾｩｮｧ ･ ｬｬ｡ＬＮ＠ ... • \ \ 1l,I ｾ｡ｳ ｴ｡ｮｬ･＠ \I u u,' 

. d mai" sincero, -Qual ' escuta o que !-disse o 
ＢＬｾ＠ produzir con'cq nenclas esc- Alrredil; e logo ､ Ｈｬｰｯ ｩ ｾＺ＠

jadas, a f ti a incita . No dia 't uo c,ífrente completou -Oh Christo, se ｲ｣｡ｬｭ･ｮｴ･ Ｌ ｰｲｾ＠
O pensar, o obrar, o fallar , oc- tam bem 15 rlSOllhas primaveras feriste 11 snblillle palavra, . Boma­

eulto no 5anctuario da conscien- a ｅｾｉｉｽＬｉ Ｎ＠ Sra. D. Dom itila V. de venturauos os que choram», man­
eia, não se manifestam livre, sem da-mo no orva lho das lagrimas as 

All lO l'lm, in terpssall le irmà do consolaçOes da fó- ! 

a fé. uos 'o amigo e assignall le Viegas. A Mo rgadirlha, do ,Sr. Pinhei-
Se ｰｲｯ｣ｮｲ Ｌ ｬｬｮｯｾ＠ pela immensi - ＮＮＮｯＢ ｾ＠ ri! Chagas. era rara ' ell.e um livro 

dado que. e dilata ｴＧｾｰｬ｣ｄｵｯｲｯ ｳ ｡Ｌ＠ " n,'publica d.. predileclo ; por da cá.aq,,,ella-pq-
11 111 propicio abrigo, onde a mus- nll8f08 lha alldava ello a recita r-lhe pc-
tul,.tura faligada repouse, é com (Continuação do 71 . 10) daços 
fé Amanhecia 11m dia .de dG"ligo. -O' Bastos, hoje não se paS- , '- . . . _ . I I.ogo pela manhã cpdo chamei o seia ?-pergunto}t o Fausli.l . . . 

Se a ｉｭｭ｡ＸＬｮ｡￧ｾＰ＠ pOe em 11111'3, Niemc1el', qne dorlJlia, para ra- O Alrredo ･ ｮ｣｡ｲｲ･ｧｯｬＱｾ Ｌ ｳ･＠ logo da , 
uma dessa ' Inonstrl\osidades ge- zer-a cha mada. , resposta 
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ler ,_ •• ｾＮ［ｾ＠ .• 

P •• r . tj PIIlltl ｾｉＧ＠ tinha a casa 
Da rlla ｌｬｬ､ ｯｾ＠ iw. toOI rrente aó 
largo .. Para ali roi e o FauSlo licou 
enLre'ldo corn o violào e a con 
ｙ･ｲｾ｡ｲ＠ comigo e Niemeyer a pro­
pOSltO das ｰｲ･ｬ｣ｮｾ￵ｰＮｳ＠ deste aos 
ｾｉｨ｡ｲ･ｳ＠ da111lell:\ que lhe havia 
III"plrado a modinba do sua com­
pllsição. 

O Niemp.yer. 10110 corado. nega­
va P prolPstava .:untra as ｡ｳｾｰｲﾭ

￧ｾ･ｳ＠ do ｾ｡ｵｳｴｯＬ＠ em quem o ciunle 
Dao ｰｾ､ｬ｡＠ occultar o despeito. 
Este nao l.tJe podia perdoar­
aquelles ｾｳｳ･ｩｯｳ＠ a .cavallo à P5-
lrada da Serra em companhia 
della e de outras.moças e rapazes. 

Foi preciso intervi .. na discus­
são. Ambos sahiram depois para 
almoçar. 

ｰｰｬ｡ｾ＠ 9 1/2 ouvio-se a voz do 
Atrredo. que entrava. 

- eAh! ｮ Ｇ ･ｾＬｰＧ＠ ｰｾｩｴｯ＠ de mar­
more não pul:,a UIII coração. 
QIII'1I1 zlImha tlp lagrimas ｡ｳｾｩｭＬ＠

nãll merecI' call,.::d-as.» 

. -«, Iilllllwr,'IIIO nestag a.nglls­
tw ;; , "p rt' Ill ;I, .1 11111 coração altivo 
não ｶ ｾ＠ m a i, ti .. que lima victoria 
do seu orglllho. srja rainha ou la­
c;tia, é inlligll3 do amor de um 
bomem ,li' hem •. 

- Eln qlle transportes anda 
você! 

- Quem falia '':'''''tornou dando 
gargalhadinha;;. Ah! és til. ni­
garo-? 

E cantarolon, de mão no peito, 
já n', meio ,Ia varallfla, um peda­
cillho do Guoran!l do nosso .. do 
nosso, n;'IO, que os genios nasd­
dos no Drdzil jil não 'querem ser 
｢ｲ｡ｾｩｬＡ｜ｩｲｯｾ＠ ... do maestrQ ilaliano 
Carlos Gomes. 

A Ｎｾ Ｇ＠ tO horas ' enira va o Carva­
lho, o carlpiro, em cllja casa se 
cosinha va para nós. 

Canalho é um bomem baixn 
• moreoo, cuja maDla era rallar 

A 
111) Pa .... d'oMe era 1l1li. n-nla 
a CGIIIida .. vasil_ deatro de 
uma cêsla coberta. pai' IlJlla. tov 
lha alvissima. 

,Ubuan de 11 .......... 
Ｈ｢ｬＢ｡ｾｩｬ･ｩｲｯＤ＠ • europew) 

Alfredo foi abraçal-o. VISCONDE DO 1110 auxco 

-Oh! immenso Carvalho! Car- "Q,"e serie de ｣ｯｮｳｩ､･ｲ｡￧Ｖ･ｾ＠
nlhinho! ' ｄｾｑ＠ ｮｯｾ＠ ｡ＺｲｲＺｴｳｾ｡Ｎ＠ ｣ｏｏｬｬ･ｭｰｬｾ＠

E calltarolou: do relralo do Grude. CidadiD. 
I Rue, entre nós. foi conhecido .... -eSêde bem vindo 'I .. -

Co b 1111 ló Iilulo de Visconde do " ':1'0 m es,e a OÇI .... n 
8ránco! ' 

e logo com voz afinCada: 
-Porque cu já eslou com uma 

broca terri vel. 

O'elle bastará dizer • ,para ｦ｡ｺ･ｲｾ＠
lhe o elogio. ｱｵｾ＠ foi o promolor' 

Almoçamos ･ｮｴｾ＠ ditos, 
mentarios (l pilherias. 

• • 

Gom- da ｇｲ｡ｮ､ｾ＠ Lei qne a nossa mo­
derna L.'gislação ｩｄｓｇｲ･Ｇｾ＠ sob o 
11. ｾｏｾｾ＠ ti IIl1ta de 28 de Setembro 
de t870 ! 

Por volta das 0\ boras começou 
(como de costame) a ｪｵｮｴ｡ｲＭＬｾ＠ a 
troça. O violáo loca!!o por mim 
servia de hymno saudatorio; ｬｉｾ｡ｳ＠
ou trez vozes canta vão a modi­
nha elll voS .... 

Eu te..amo, fOI ｭ ｯｾ＠ .. mulher, 
r .. u lt amo com Lo,lo ｦＮｮｾｲ［＠

t.u h;, aduN cum a fé a mais pwra, 
t:." te Icturo to o r ser trovador. 

. O'elle dirá a geração futura: 
Foi o extinguido r da esctávidão 
no Brazil '! 

Outubro, li de 1883. 

RANO JONIOII . 

VI, CONDE DO RIO Ilu co 
Depois que houve numero le- . ___ 

gal p .... a abrir-se aquf'lla sessão, I Vede-o. contemplai-o, por um 
larllulI-sl) o violão, purque já o illSlanle, ｢ｲ｡ｾｩｬ･ｩｲｯｳＡ＠ O seu ｣･ｲ･ｾ＠ . 
J\lrrello, em altitude (ragica. co- bro feilo de arreboes, espalhava 
mt!çou : cla1\le$ olympicos de liberdado • 

"S.bes quem rui H.sha .... "s, o P/ecilo, foi o mais perfeilo specimeo do 
((o 111151,:I'u Judt!u que linha oscript,' 

ＬＬｾＮ＠ fn>nlc o •• lio alruz t homem do se.calo dezenove! 

-Suu eu -disso o Nieme.yer 
que atravessava a scena. 

-Ah ' és lu. nigaro' 

Voltando-ge IIIUt.lOU logo de alli­
tude, abraçou NiIJllleyer. pegou· 
Ibe nas mãos e com Voz apailo­
nada : 

-eSabt1s lá o qlle ti amor. cri­
｡ｮｾ｡＠ ! ｾ ｩ ｬｧｏ＠ que a brisa encrespa, 
e Ja se Jlllga or;eano ! Amas r dei­
xa ver os teus olhos .. .. 

O Niemeyer r.scapou-se-Ibeõ to­
do, ril'ilm muito, principalmenle 
ｾ＠ Fall>lo que tinha razões para 
ISSO. 

Joinville. Maio de t886. 

(ContinÚ4) 

Morreu Io:gando á patria amai,; 
grandiosa das ki5 ｾ｡＠ de 28 de 
Setembro. 

Filando-se-o bem vê ·se na sua 
expressão o mais alegre sorriso­
era o sorriso da caridade huma­
na . Homem do seculo. só Iraba­
Ihou em prol da patria. a quem 
ama va mais do que a propia exis· 
tencia, porque esta. muitas vezes. 
sacrifit'.ou-o em busca de maios 
ao pregredimeoto da terra qne 
foi seu berço. 

. O seu norlle está ligado ao da ', ' 
liberlh.de e pettehce á historia. '. 

F. M. 
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CoKSILIIII&O YANOIL 1'. CIIAGU "eraDÇa do laome'D lucLando cob­
tra a Datorna no dominio solem-

PINHEIRO CHAGAS 
OI dos seus efemeatos. 

Uma aureola de luz iIIumiaa- Serpa Pinto, o Soldado da sci-
te a rroate. enda, battlo-se na lucta que em-

Onde se falle a tingoa de Ca- peabara COlO a arma quo ioves­
m/)H ba faiscaçôes de tIO gaoio tiga, que obsern; que não rará 
para illumioar-nos. saague. mas roja luz-o talento ! 

Abenço;&dos o, que ensinam, I 17 de Setembro de 1884 . 
COIDO lu, e que nos torneios do 
s:tber, braodem arma:" que, quao- ftAI:L ｆ ｅ ｒｓ Ｎ ｾｎｄｉ Ｚ ｓＮ＠

to mais f('rem, menos se embo-
tam. 

Desterro, :t de Maio t884 . 

MACH\!)() TA ""11 &$ . 

P\OR 3 TIII:OOIIO DE ALII!!IDA 

Entre IIS pllrtllguAzes ｮｯｴ｡ｶＬＮｩｾＬ＠

ri U" ,6 iIIustraram, já por "" tUllos 
(lhilosophicos, já por outros 1'<111-

tios, occupa lugar ｲｬｩ ｾ ｴ ｩＬ＠

rlr l'l T h 

• v eu á loz da pu-

HIINIII UIIR& 

Sendo irmãs :lo Poesia o a Mu-
sica, era justo que entre os retra ­
tos do, celebres poetas que ornam 
a ｰ｡ｧｩｬｬ｡ｾ＠ d'p,te alhlllll 0'1 11 8 010 

di"ersos ｩ､ｩ ｯ ｭＺ｜ｾ＠ uos lega ram ,w 
SflUS bl'lIos ｣｡ ｮｴｯｾ Ｌ＠ p - i, < I n 
bem o p , Ih 7. I c) 10-

cUJ'O as PIO ling ll agem 
I " c.M ｾ￣ ｯ＠ arlmira'las por loda, 

as ｮ｡￧ＶｰＬ ｾ＠ ･ｬｬｬｴＬＬｾ Ｎ＠

Nasceu Hell ri lI flrz na. A!lcm:l-

eia d'barlllOaia.' Iamb."1l Heori 

Herz 11m babil Cabrica nte Ae pia­
DO, que tem merecido geral ap­
provação em ditrcrentes elpoii­
ç6es • q lIe se acham e oalhados 
por toda a parle. 

Merece pois inhlira "eneraçào 
quelll como ･ ｬｬｾ＠ taoto tem ("eilo 
pelo arte musical. 

Desterro, ｾＺＡ＠ de Julhl> de 1884 . 

JDSK BnAZILlclO Dt: Sovu. 

POI' flhad o I . ' 'IPi' (\ ｏｾﾭ
paçlJ duiX'lIl1n" ti ｰｬｬｨｉｈｾ＠ .. r 

n'e .. te n . " coll" l> ·r ' etã lJ ito 
II r, "III' inmwQ:I'" inlfllli ­
ｾ ｰ ｮＧｾ＠ t:oll"lto l' t I I a ' lI! ) 

ｔ Ｈｊｦｊ｡Ｎｾ＠ i "ri I, I-' ""t:, 
• . <'nrlu·o 1" . ,!I! n-
Le t:orn (I {l1·;I:l.l .... · " 1 . "" iIIpre 
r " cebell lo", e ｰｬｬ｢ｬｩ Ｈｊ｡ｭｬｬｾ＠ .dl 
flua , b.·\! lO; ｾ＠ cri t el' i llRl\H 

p I'on ＱＱ ｴＡｾ ￵ ･ｾ Ｎ＠
O qU I' d('s lj 100 ') S 6 qu c 

IltLIUilde. mostrou o vasto talenlo 
de qlle era dotado; e é bastanlt: 
ｬ･ ｲＭｾ ｰ＠ d ｾ ｮ｡＠ cReerpação Philoso­
pbit'u . para ｣ｯｮ ｨ ･｣･ｲ Ｍ ｾ･＠ os se os 
prufundo, conhecimentos. 

nba, pl/rêm mais tarde lIa tllrali- r.n ntillUO 11 uliul'''''e U· · ""8 

sou-se fran cez, e na illade de 8 C" III OH ｾ･ｵＬ＠ fll... . .11", ""1-

Ao contemplar o sell bu.,lo cur-

anuos maravilhava o pnbl ico de 
Coblenlz pelos SP IIS admi ral'eis 
conhecimentos ｾＨ｜｢ｲｬＩ＠ o pia no. 

cri pt')6 , 

AVI ' .. .. 

VO- IUO PIU '''1!Y' 

OI '.J . . .. 
lIe. 

Aos t2 ｡ ｬｬ ｮｬｬｾ＠ 1'01r"1I p Ir:\ o 
Conservatorio ond,! ,, '). ',,' "Ilri­

o 
mpiros premios, dlJl ·"'.I l llldo 

Sendo estJ v !HhlUl­

tim:l'l_do ''l1e " !t q,e Ite • 
rogamos a03 ｾ ［ Ｇ ｳＮ＠ assig­
nautes d'aqui ) especial 
obsequio de satisfaze-

.. 
M. h . 

se mpre bellas produ l'çõc:<. 

Partiu depois para a Ingl ;ltl'rra 
e rt 'ahi para a Hesp:ul ha, IIblendo 

ｾ ａ ｉ ｏｒ＠ SE&PA I'I NTO sewpre immenso ｳ ｵ ｣｣･ ｾ ｾｯＮ＠ r e:n a s suas assignatu-
o que seria do mundo ｾ･＠ não ' ｏ ｾｰｯ ｩｳ＠ de ler occupado a el - r ilS, 

houve se nm pllnhado ,Ip hompn- I 11'1 1'\ de professor de pia no do Aos Srs q a' d 
- ' .. I h I C' ' ue In a se 110' sao IrrPSlsllve mente "r·' I I l"r rvalOflO de ｐ ｡ ｲ ｩｾＬ＠ ｰ ｡ｾｳｵｵ＠ , 

t d . 1 - d ' II A ' acaa. .n em atrazo co • .n a os por uma IIO pU sao IVIna " e ｾ＠ li tI'a a merl ra, percorrendo 
emprezas gigantpscas ' IH E.wllls-Unidos. ｍ ｾ ｾ ｩｃｬｬＬ＠ perú 'j a 1 'nas ｭｾｮｳ｡Ｎｬｩ､｡Ｎ､･ＹＬ＠

Serp" Pinlo.1I amado (,lplorallrtr r. "I" C nllrnia, etc .• nll lle oI ell t:)r lam:>s a pedir opa.-
Portngue1. .:' para o uuiverso iu I In .;: rIr <"'. Ｇ ｮｬｯ ｾ＠ r/lOcert,,-. Ｌｾ ｡＠ :neuto d'ellas, 
teiro a proVI. viva do quauto é! Ｎ ｜ｉ ｾ［Ｉ ｉ＠ de eximio n, """ li'II, 1 ｾＮｾＭＬＮｾ］］ ＢＢＢＧ］ ｾ］］］］］ ＢＢＢＧ ｟＠
p!lderosa a força ti'alUla C .I per '\l-l perfeitam!lllte versado 1\ ,.1: .. :11- I T Y I' IJO «JORN. DO ｃｏ Ｌ ｜ｉｾｅｒ ｃ ｉｏＮ＠
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